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O deputado federal Walter
Ihoshi (DEM-SP) está em
contagem regressiva. A con-
tagem, no caso, é apenas para
conferir quantos suplentes ain-
da estão a sua frente antes de
ele assumir seu segundo man-
dato na Câmara dos Deputa-
dos. Pois, ao que parece, sua
posse é questão de tempo.
Mais ou menos. Conforme
antecipou o Jornal Nippak
na edição da semana passa-
da, a mais otimista o coloca
na Câmara dos Deputados já
em fevereiro do ano que vem,

quando os deputados eleitos
tomam posse. “A condição
de sexto suplente da coliga-
ção não é confortável, mas
nos dá uma expectativa mui-
to boa em ser mais um repre-
sentante da comunidade nipo-
brasileira na Câmara dos De-
putados porque o Geraldo
Alckmin deve convocar de
dois a quatro deputados elei-
tos para montar sua equipe de
governo”, conta Ihoshi. O
anúncio foi feito no último dia
25, durante coletiva com a
imprensa nipo-brasileira.

Walter Ihoshi vive expectativa de assumir
2º mandato na Câmara dos Deputados

JBIC OFERECE VAGA PARA
SECRETÁRIA

• FLUÊNCIA EM PORTUGUÊS;

• FLUÊNCIA EM JAPONÊS OU INGLÊS;

• NOÇÕES BÁSICAS DE WORD, EXCEL E INTERNET;

• DISPONIBILIDADE DE RESIDIR NO RIO DE JANEIRO.

INTERESSADAS ENVIAR CURRÍCULO COM FOTO PARA:
r-hagino@jbic.go.jp

MAIS INFORMAÇÕES NO TELEFONE:
(21) 2554-2305 OU VIA E-MAIL.

www.jbic.org.br

JBIC OFERECE VAGA PARA
PESQUISADOR(A)

• ENSINO SUPERIOR COMPLETO OU EM FASE DE CONCLUSÃO;

• NÃO HÁ NECESSIDADE DE EXPERIÊNCIA ANTERIOR, PORÉM É PREFERÍVEL
AQUELES QUE TENHAM INTERESSE EM NEGÓCIOS RELACIONADOS COM
RECURSOS NATURAIS, MEIO AMBIENTE E FINANCIAMENTO INTERNACIONAL;

• DOMÍNIO DAS LÍNGUAS PORTUGUESA E INGLESA (CONVERSAÇÃO, LEITURA
E ESCRITA) E CONVERSAÇÃO NA LÍNGUA JAPONESA

• CONHECIMENTO BÁSICO DE INFORMÁTICA (PACOTE OFFICE) E INTERNET;

• DISPONIBILIDADE DE RESIDIR NO RIO DE JANEIRO.

INTERESSADO(A)S  ENVIAR CURRÍCULO COM FOTO PARA:
r-hagino@jbic.go.jp

MAIS INFORMAÇÕES NO TELEFONE (21) 2554-2305 OU VIA E-MAIL.
www.jbic.org.br

A companhia japonesa de
dança butô Dairakudakan
Temputenshiki realiza curta
temporada em São Paulo e
em Santos, nos dias 3, 4 e 6
de novembro, sempre às 21
horas, apresentando o espe-
táculo inédito no país
“Secrets of Mankind - Os
Segredos da Humanidade”.
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Composto por 10 atos, dis-
tribuídos em 100 minutos de
duração, que evocam ele-
mentos da vida, como misté-
rio, dualidades morais e a re-
velação perante a morte. A
peça reúne 22 bailarinos lide-
rados pelo mentor do grupo,
Akaji Maro, que fundou o
grupo em 1972.

DIVULGAÇÃO

Dairakudakan Temputenshiki
realiza mini-turnê pelo País
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Apesar do público abaixo do
previsto o 2º Encontro Bun-
kyo Rural, promovido nos
dias 23 e 24 de outubro na
cidade de Araçatuba, foi rea-
lizado com sucesso de acor-
do com avaliação da comis-
são organizadora. Um impre-
visto registrado no primeiro
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dia do evento foi a chuva que
caiu na manhã do sábado le-
vando a diretoria da comis-
são a alterar a programação
original. As visitas agendadas
no campo foram transferidas
para o período da tarde, e das
três programadas apenas uma
foi concretizada.

AFONSO JOSÉ DE SOUSA

Faltou público, mas 2º Bunkyo
Rural atinge objetivos

Equipe feminina de sumô
conquista bronze no Mundial
A Seleção Brasileira de Sumô
retornou do 17º Campeona-
to Mundial, realizado nos dias
16 e 17, na Polônia, com o
terceiro lugar por equipes na
categoria feminino, além de
–––——––––––––——–––––—–––——–––—–| pág 11

três pódios no individual: pra-
ta com Doroteia da Costa, no
peso leve júnior feminino, e
bronze com a também júnior
Natany Freitas, e com a peso
leve Luciana Watanabe.

HOMENAGEM – Depois
da Uces (União Cultural e
Esportiva Sudoeste) e da
Fenivar (Federação das En-
tidades Nikkeis do Vale do
Ribeira), agora foi a vez da
Acal (Associação Cultural e
Assistencial da Liberdade)
prestar sua homenagem aos
políticos nikkeis eleitos em
3 de outubro. Comparece-
ram os deputados federais

eleitos Iolanda Keiko Mia-
shiro Ota (PSB) e Junji Abe
(DEM) e os deputados es-
taduais eleitos Jooji Hato
(PMDB) e Hélio Nishimoto
(PSDB). Em entrevista ao
Jornal Nippak, o presiden-
te da Acal disse estar “satis-
feito” por reunir os quatro
políticos nikkeis eleitos.
“Para nós foi uma honra, pois
não foi fácil conciliar as agen-

das porque o segundo turno
ainda está em andamento e
alguns deputados eleitos es-
tão fazendo campanha para
seus respectivos candida-
tos”, justificou Ikesaki. Se-
gundo ele, “os políticos
nikkeis precisam se unir e tra-
balhar para preservar a cul-
tura dos nossos antepassa-
dos”. “Quanto mais velhos
ficamos, mais valorizamos

nossas raízes. É preciso
manter nossa tradição pois
ela está desaparecendo. E
uma comunidade que não
preserva suas tradições é
uma comunidade que tende
a sumir. Por isso é impor-
tante esta homenagem por-
que, queira ou não, os po-
líticos nikkeis eleitos carre-
gam consigo essa cultura
milenar”, destacou Ikesaki.

DIVULGAÇÃO
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Akemi Nishimori é reeleita
presidente da Abrac
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A atual presidente da Abrac
(Associação Brasileira de
Canção), Akemi Nishimori,
foi reeleita para mais um man-
dato frente à entidade. A elei-
ção ocorreu durante a Assem-
bleia Geral Ordinária da
Abrac realizada no último dia
23, no Templo Hompoji, na
cidade de Londrina (norte do

Paraná). Além da eleição da
nova diretoria, foram discuti-
dos ainda outros assuntos
como a definição da cidade
de Lins (SP) como sede do
26º Concurso Brasileiro da
Canção Japonesa. Akemi Ni-
shimori já antecipou novida-
des para o Brasileirão do ano
que vem.
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“Queira ou não, os políticos nikkeis carregam
essa herança no sangue”, diz Hirofumi Ikesaki

Depois da Uces (União
Cultural e Esportiva
Sudoeste) e da Fenivar

(Federação das Entidades
Nikkeis do Vale do Ribeira),
agora foi a vez da Acal (As-
sociação Cultural e Assisten-
cial da Liberdade) prestar sua
homenagem aos políticos
nikkeis eleitos em 3 de outu-
bro.

Além dos quatro homena-
geados – os deputados federais
eleitos Iolanda Keiko Miashiro
Ota (PSB) e Junji Abe (DEM)
e os deputados estaduais elei-
tos Jooji Hato (PMDB) e Hélio
Nishimoto (PSDB) – estiveram
presentes o vereador Ushitaro
Kamia (DEM); o vice-presi-
dente da Associação Comerci-
al de São Paulo, Roberto Ma-
teus Ordine; o presidente do
Enkyo (Beneficência Nipo-
Brasileira de São Paulo), Igná-
cio Moriguchi; o presidente da
Uces e da Fenivar, Toshiaki Ya-
mamura; o presidente do Bun-
kyo de Registro, Kuniei Kane-
ko e o presidente do Conseg
Liberdade, Akio Ogawa, além
dos candidatos derrotados à
Assembleia Legislativa do Es-
tado de São Paulo, Victor Ko-
bayashi (PSDB) e Elzo Sigue-
ta (PPS), entre outros.

Primeiro político a discur-
sar, Helio Nishimoto foi o au-
tor da frase mais emblemática
da noite. O representante do
Vale do Paraíba e região lem-
brou os percalços destas elei-
ções, afirmando ter sido uma
das mais difíceis que enfren-
tou, e destacou que “a comu-
nidade nikkei pode oferecer
uma contribuição muito maior
da que quer requerer”. Nishi-
moto disse que, durante o pe-
ríodo que assumiu uma cadei-
ra na Assembleia paulista
como suplente – de janeiro de
2009 a março de 2010 – “per-
cebi que a comunidade tem
uma vontade muito grande de
deixar um legado como aque-
les que nos antecederam”.

“E nós não somos diferen-

tes. Cada um dentro de sua vo-
cação, mas contribuindo para o
crescimento da comunidade e
do Estado de São Paulo. Pre-
cisamos desta retaguarda da
etnia para caminharmos de
mãos dadas para o caminho do
bem”, discursou.

O vereador Jooji Hato se
referiu ao presidente da Acal,
Hirofumi Ikesaki, como “o pre-
feito da Liberdade”, e citou a
homenagem recebida no Bun-
kyo de Registro, que reuniu re-
presentantes de 14 municípios.
O Jornal Nippak apurou que
os dois eventos – o de Registro
e o da Acal, haviam sido mar-
cados para o mesmo dia (15),
mas acabou prevalecendo o do
Vale do Ribeira por ter organi-
zado encontros antes das elei-
ções com os candidatos nikkeis.

Jooji considerou uma “in-
justiça” a não reeleição dos
deputados federais Walter
Ihoshi e William Woo, “bem
como dos candidatos à Assem-
bleia, Victor Kobayashi e Elzo
Sigueta, e elegeu suas priori-

dades nos próximos quatro
anos. “O compromisso é mui-
to grande e temos muito a fa-
zer. Quero melhorar a educa-
ção, alicerce de todo desenvol-
vimento, e a agroindústria, que
gera emprego e riqueza. Tam-
bém quero aplicar a tolerância
zero no Estado”, disse Jooji,
referindo-se ao conjunto de
iniciativas de sua autoria, como
a Lei Seca, o projeto que pro-
íbe garupas em motocicletas e
blitze de conscientização sobre
o desarmamento.

Econômica – Terceira
candidata mais votada do PSB
– ficou atrás apenas de Gabri-
el Chalita e Luiza Erundina –
Keiko Ota foi novamente eco-
nômica em suas palavras como
ocorrera no Bunkyo de Regis-
tro. Disse que pretende repre-
sentar bem a comunidade
“preservando os costumes da
comunidade”, e prometeu “tra-
balhar na questão da justiça,
que também é uma preocupa-
ção da comunidade nikkei”.

Com um discurso menos
panfletário do que fez em Re-
gistro, onde pediu votos para o
candidato à Presidência do
PSDB, José Serra, o deputa-
do federal eleito Junji Abe dis-
se ser um “ser humano otimis-
ta, cheio de energia e com
muita esperança”, porém,
“inconformado” com a ima-
gem dos políticos. “Somos fru-
tos desta gloriosa imigração e

Homenageados receberam lembrancinhas entregues pelo presidente da Acal, Hirofumi Ikesaki

NIKKEY SHIMBUN

aprendemos tudo no que se
refere à ética com nossos an-
cestrais. Mas uma parcela
menor de brasileiros, totalmen-
te despreparada, nos desonra
e nos coloca na vala comum.
Na condição de homem públi-
co e inconformado, cabe a nós
– ao lado de políticos como a
deputada eleita Keiko Ota –
lutarmos com muita insistência
para uma reforma política-par-
tidária-eleitoral. Não podemos
mais continuar sendo eleitos
para depois nos envergonhar-
mos”, frisou o ex-prefeito de
Mogi das Cruzes, acrescentan-
do que “não fui eleito para pen-
durar um título na parede”.

Sem-voz – Diferentemente
do encontro em Registro,
quando também os não eleitos
“fizeram uso da palavra”, na
Acal eles não tiveram esse
privilégio. Quem lamentou a
oportunidade de falar foi o pre-
sidente do Instituto Paulo Ko-
bayashi, que concorreu a uma
vaga a Assembleia paulista.
Além de agradecer os 49.671
votos recebidos, Victor preten-
dia destacar que foi o candi-
dato nikkei que mais voto re-
cebeu, incluindo também os
candidatos a deputados fede-
rais, no bairro da Liberdade,
com 1.271 votos. Foi também
o terceiro candidato mais vo-
tado do PSDB na 1ª Zona Elei-

toral (que abrange a Bela Vis-
ta, Liberdade, Sé, Consolação
e Higienópolis), atrás de Bru-
no Covas e Fernando Capez –
ambos eleitos.

“Fico contente com essa
votação e tenho certeza que a
comunidade nikkei contribuiu
com uma grande parte. Por
isso, eventos como esses e o
de Registro são cada vez mais
importantes por envolver as li-
deranças da comunidade na
política e por mostrar que os
políticos nikkeis sempre vão
precisar do apoio da comuni-
dade”, disse Kobayashi.

Quase sumindo – Em entre-
vista ao Jornal Nippak, o pre-
sidente da Acal disse estar “sa-
tisfeito” por reunir os quatro
políticos nikkeis eleitos. “Para
nós foi uma honra, pois não foi
fácil conciliar as agendas por-
que o segundo turno ainda está
em andamento e alguns depu-
tados eleitos estão fazendo
campanha para seus respecti-
vos candidatos”, justificou Ike-
saki.

Segundo ele, “os políticos
nikkeis precisam se unir e tra-
balhar para preservar a cultu-
ra dos nossos antepassados”.
“Quanto mais velhos ficamos,
mais valorizamos nossas
raízes. É preciso manter nos-
sa tradição pois ela está desa-
parecendo. E uma comunida-
de que não preserva suas tra-
dições é uma comunidade que
tende a sumir. Por isso é im-
portante esta homenagem por-
que, queira ou não, os políticos
nikkeis eleitos carregam con-
sigo essa cultura milenar”, des-
tacou Ikesaki.

Kabuto e kataná – Ao final,
os homenageados ganharam
lembranças da Acal – os de-
putados federais eleitos rece-
beram katanas e os deputados
estaduais eleitos levaram para
casa um kabuto (espécie de
capacete).

(Aldo Shiguti)O deputado estadual eleito Hélio Nishimoto recebe seu kabuto

COMUNIDADE/POLÍTICA 2

“Só pela comunidade já valeu meu primeiro mandato”, afirma Ihoshi

deiras vai assumir já no início
de fevereiro”, garantiu Kassab.

De qualquer forma, Ihoshi
não parou de trabalhar desde 3
de outubro. “Visitei 40 municí-
pios nas duas últimas semanas,
numa média de cinco por dia”,
comentou o parlamentar, lem-
brando que foi agraciado com
a Ordem do Mérito Aeronáuti-
co (OMA). A comenda foi en-
tregue no último dia 22 na Base
Aérea de Brasília pelo coman-
dante da Aeronáutica, tenente-
brigadeiro-do-ar Juniti Saito.

Em sua primeira coletiva
pós-eleição, Walter Ihoshi reu-
niu sua equipe de trabalho –
formada pelos assessores Va-
nessa Nakasato, Maria Cláudia
Yoshida, Cláudio Kurita, Mar-
celo Hideshima, Massah Fuji-
moto, Marcus Hide e Shinichi
Yassunaga para agradecer.

“Agradeço os 104.400 vo-
tos de confiança no nosso tra-
balho e o carinho e apoio da
comunidade nikkei ao longo
desses quatro anos”, explicou
Ihoshi, lembrando que, apesar
do efeito Tiririca e das dificul-
dades apresentadas pela coli-
gação PPS-DEM-PSDB du-
rante o processo eleitoral,
além da candidatura de Serra
à Presidência – a qual os de-
putados tiveram suas campa-
nhas vinculadas – sua votação
em Marília praticamente do-
brou e no Vale do Ribeira es-
tacionou. “Perdi votos na ca-
pital”, avaliou, revelando que,

O deputado federal Walter
Ihoshi (DEM-SP) está em con-
tagem regressiva. Não que ele
já esteja aguardando a virada
de ano. A contagem, no caso,
é apenas para conferir quantos
suplentes ainda estão a sua
frente antes de ele assumir seu
segundo mandato. Pois, ao que
parece, a posse é questão de
tempo –  menos. Conforme
antecipou o Jornal Nippak na
edição da semana passada,
possibilidade mais otimista o
coloca na Câmara dos Depu-
tados já em fevereiro do ano
que vem, quando os deputados
eleitos tomam posse.

O anúncio foi feito no últi-
mo dia 25, durante coletiva
com a imprensa nipo-brasilei-
ra realizada no recém-inaugu-
rado Café Kohii, no bairro da
Liberdade. Na ocasião, Ihoshi
lembrou que o prefeito de São
Paulo e líder do DEM no Es-
tado de São Paulo, Gilberto

Kassab, já requisitou a volta de
Walter Feldman – quinto su-
plente da coligação – para ocu-
par a Secretaria Municipal de
Esportes, Lazer e Recreação.

“A condição de sexto su-
plente da coligação não é con-
fortável, mas nos dá uma ex-

pectativa muito boa em ser
mais um representante da co-
munidade nipo-brasileira na
Câmara dos Deputados por-
que o Geraldo Alckmin deve
convocar de dois a quatro de-
putados eleitos para montar
sua equipe de governo”, conta

Ihoshi.
A outra hipótese, e menos

provável, é retornar daqui a
dois anos, quando ocorrem as
eleições municipais. Tudo in-
dica que Ihoshi acredita mais
na primeira, pois, conforme
apurou o Jornal Nippak,
apesar de ter algumas “alter-
nativas” – é atualmente vice-
presidente da Federação das
Associações Comerciais do
Estado de São Paulo – o par-
lamentar afirmou que não
está preocupado com o as-
sunto nesse momento.

Sofrimento – A confiança é
endossada também pelo pre-
feito Gilberto Kassab, que fez
questão de tornar o assunto
público em reunião realizada no
último dia 16, no município de
Assis (SP), que mobilizou cer-
ca de 400 lideranças regionais.
Acompanhado de Kassab, que
entregou uma carta assinada
pelo governador e senador
eleitos, Geraldo Alckmin e
Aloysio Nunes, ao prefeito
Ézio Spera (DEM), em agra-
decimento pelos votos recebi-
dos no município e na região,
Ihoshi ouviu do prefeito de São
Paulo, que “podem ficar tran-
qüilos, porque Walter Ihoshi vai
dar continuidade ao seu traba-
lho aqui na região”.

“Ele teve um número de
votos expressivos, mais de 100
mil votos, ficou na suplência, e
com o remanejamento das ca-

se tiver uma segunda oportu-
nidade, pretende desenvolver
um trabalho mais organizado
na capital “para não ter mais o
mesmo sofrimento”.

Trem-bala – Segundo Ihoshi,
em seu primeiro mandato, que
continua até fevereiro de 2011
– até lá pretendo continua sen-
do útil à comunidade –, pôde
viver momentos especiais. Um
deles foram as comemorações
do Centenário da Imigração
Japonesa no Brasil. “Como de-
putado, tive muitas alternativas
de atuação, mas priorizei a co-
munidade nipo-brasileira e as
relações Brasil-Japão. Só por
isso já valeu meu primeiro man-
dato”, assegurou Ihoshi, lem-
brando que, “como costumam
dizer, o primeiro mandato é para
aprender a trabalhar”.

Caso assuma seu segundo
mandato, Ihoshi disse que
“gostaria de focar alguns pro-
jetos que não conseguimos re-
alizar. Disse que seu apoio ao
trem-bala vai depender do
presidente eleito. “Se for o
Serra, terá que ser redis-
cutido”, ponderou. Explicou
também que “o Brasil é hoje
uma vitrine, uma grande opor-
tunidade de investimentos” e
vê na Copa do Mundo de
2014 e nos Jogos Olímpicos
de 2016 uma grande chance
de o governo japonês estar
presente no Brasil.

(Aldo Shiguti)

Kurita, Yassunaga, Hideshima, Ihoshi, Fujimoto, Cacau e Vanessa
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